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“Brilhe a vossa luz.” 

(Jesus Cristo) 

 

 

“Colocai a candeia sobre o candeeiro, a fim de que dê luz a 

todos os que estão na casa.” 

(Jesus Cristo) 

 

 

“Não subestimem o poder das Trevas.” 

(Chico Xavier) 

 

 

“A firmeza e a persistência no Bem é uma caridade para com os 

indecisos e os adversários da Luz, porque os convence de que 

vale a pena mudar de rumo.” 

(anônimos) 

 

 

“Vigiai e orai para não cairdes em tentação.” 

(Jesus Cristo) 
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ESCLARECIMENTO SOBRE O DESENHO DA CAPA 

 O desenho da Capa procura reproduzir o estado de 

prece de um trabalhador do Bem, irradiando sua luz interior, 

que é sentida, mais ou menos claramente, por todos os que lhe 

recebem a influência. 

 A vivência e persistência no Bem se constitui numa das 

mais importantes formas de caridade para com os indecisos e 

os declarados adversários da Luz, pois eles, mesmo relutando, 

são levados a acreditar que há quem confie no Amor 

Universal e nas Leis de Deus, acabando por render-se ao Bem. 

 Por isso Jesus disse: “Brilhe a vossa Luz” e “Colocai a 

candeia sobre o candeeiro, a fim de que dê luz a todos os que 

estão na casa.” 

 Ninguém resiste à força do exemplo no Bem. 
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INTRODUÇÃO 

 Quando o filósofo iluminista Jean-Jacques Rousseau 

afirmou, pela primeira vez na História da humanidade, que 

“o homem nasce bom, mas a sociedade o corrompe”, estava 

pretendendo dizer que a inclinação do ser humano é para o 

Bem, mas faltou ao grande humanista o elo do conhecimento 

das reencarnações, que cedo ou tarde, ocasiona a evolução 

espiritual, pois todos os seres são criados por Deus com o 

destino fatal da perfeição relativa, conforme Jesus afirmou: 

“Vós sois deuses; vós podeis fazer tudo que Eu faço e muito 

mais ainda.” 

 O presente estudo, prezados irmãos e irmãs em 

humanidade, visa dois objetivos: 1 – levá-los a ter certeza 

absoluta de que são luz, que são perfectíveis, destinados à 

Felicidade, decorrente do progresso espiritual e 2 – convencê-

los a enfrentar todos os ataques dos indecisos e dos 

adversários temporários da Luz com paciência e caridade, 

mas com fé inabalável no Bem, pois esses Espíritos são  

verdadeiras crianças espirituais, que querem testar a 

coerência dos adultos, fazendo pirraça e estripulias, mas, no 

fundo, anseiam por ser convencidos de que ser adulto é 

melhor do que ser criança. 

 A essência de todas as criaturas de Deus é luz e existe um 

tropismo universal para o Bem, bastando apenas os 

trabalhadores do Bem terem a prudência da serpente e a 

candura da pomba, ou seja, serem bons pedagogos, pela 

firmeza no Amor Universal, e, assim, conseguirão convencer,  

um após outro, os indecisos e o adversários temporários do 

Bem. 

 Ninguém resiste, por muito tempo, à claridade da Luz 

Espiritual, desde que ela seja autêntica, verdadeira, convicta, 

persistente. 

 Pretendemos refletir com vocês, prezados leitores, sobre 

esses temas. 

 Santo Agostinho convenceu Alarico depois de ter levado 

uma bofetada no rosto e não reagido, não por covardia, mas 
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por piedade frente à rudeza desse guerreiro abrutalhado; São 

Vicente de Paulo induziu o nobre que lhe cuspiu na mão a dar 

ajuda aos pobres do seu abrigo pela continuidade no petitório 

em favor da beneficência; Jesus arrastou muitos dos Seus 

algozes ao arrependimento e à conversão ao não questionar as 

violências que Lhe impingiram; Gandhi libertou seu país do 

jugo britânico e ensinou àqueles imperialistas o respeito ao 

Direito dos Povos através da não-violência e Chico Xavier deu 

à humanidade do século XX maravilhosas lições de tolerância 

e Fraternidade suportando as agressões verbais e injúrias dos 

descrentes no Bem e dos declarados adeptos  do Mal. 

 Persistam, irmãos e irmãs que já trabalham no Bem, 

pois muitos lhes observam a coerência da conduta e, em 

menor ou maior espaço de tempo, converter-se-ão graças à 

sua continuidade na vivência das virtudes e podem ter certeza 

de que a crença deles no Mal é apenas aparente, pois há 

sempre uma brecha, por onde entrará no coração e na mente 

deles o Amor, representado pela afeição sincera de algum 

Espírito bondoso, na figura de um pai, uma mãe, um irmão ou 

um amigo muito querido, que lhes aguarda o cansaço no Mal 

para se aproximarem e abrirem um diálogo franco em torno 

dos prejuízos do rumo que tomaram. 

 Tirante Jesus, que descreveu Sua trajetória evolutiva de 

forma retilínea, sem nunca ter errado, por opção consciente 

pelo Bem desde o começo, todos os demais que passaram pela 

Terra são “filhos pródigos”, sendo que uns já retornaram à 

Casa Paterna, outros descrevem o caminho de volta, mas há 

outros que estão preferindo as aventuras do mundo. 

 Sejam os preparadores desse Encontro com a Verdade 

dos que estão perdidos nas fantasias do Mal, que eles ainda 

lhes agradecerão com todas as veras do seu coração, que 

guarda uma pequena chama de esperança, e Deus dará aos 

trabalhadores do Bem a recompensa pela caridade de “brilhar 

a própria luz” e “colocar a candeia sobre o candeeiro, a fim de 

dar luz a todos os que estão na casa”. 
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 Que Deus abençoe a todos: a uns para que continuem no 

Bem e a outros para que despertem das ilusões do Mal. 
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CAPÍTULO I – TODOS SÃO LUZ 

 Um bom pai não tem Amor a uns filhos e a outros não: 

imagine-se então Deus, Pai de Amor e Bondade Infinitivos! 

 Não criaria uns filhos para o Mal e outros para o Bem, 

uns para o sofrimento e outros para a felicidade e assim por 

diante. 

 Dessa forma, ultrapassadas as crenças primitivistas dos 

tempos passados pelos grandes progressos da própria 

humanidade terrena no sentido intelectual, a própria razão, 

que iniciou sua trajetória na Terra há quarenta milênios, não 

há mais como se acreditar num Deus antropomórfico, injusto, 

arbitrário, ciumento, cioso de poder temporal, mas sim num 

Deus Criador do Universo, que criou e cria incessantemente, 

inserindo em cada fagulha, que se transforma em criatura 

simplérrima todas as potencialidades da perfeição. 

 Nada mais perfeito que a luz em todo o Universo, pois a 

luz é a energia mais aperfeiçoada. 

 Cada criatura de Deus é luz, que encarna em formas 

cada vez mais aperfeiçoadas, passando pelos Reinos inferiores 

da Natureza, vivenciando posteriormente a fase humana e vai 

em direção ao infinito perfeccional, sendo que, por isso, Jesus 

disse: “Vós sois deuses; vós podeis fazer tudo que Eu faço e 

muito mais ainda.” 

 Uma das noções mais consoladoras e gratificantes que 

cada ser humano pode ter é de que é luz, pois muitos seres 

humanos pensam que são a matéria decomponível, 

degradável, putrescível, que forma o corpo que vestem 

temporariamente, o qual, na verdade, é formado de bilhões de 

outros pequeninos Espíritos primitivos reencarnados sob a 

forma de células. 

 Temos de abrir nossa visão do Universo e de Deus, para 

não continuarmos a ser meros espectadores do Progresso 

Universal e também nos transformarmos em protagonistas da 

Evolução Universal. 

 Ser luz é diferente de ser corpo ou algo um pouco 

melhorado que isso. 
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 Sabemos que somos luz: eis aí a maior glória que a 

humanidade pode pretender. 

 Luz é tudo de bom, tudo de melhor que existe: ela 

ilumina, ela espanta a ignorância, ela é bela, ela encanta, ela é 

vida. 

 Não há um ser, por mais pequenino que seja, que não 

seja luz. 

 Uma partícula subatômica é luz, um astro é luz, um cão é 

luz, uma árvore é luz, um Cristo é luz, uma criatura humana 

é luz. 

 Glória a Deus por Seu Amor Infinito, que criou tanta 

beleza e tanta harmonia, porque cada criatura desempenha 

um papel útil no concerto universal, mesmo quando está 

fazendo o Mal, pois os maus exercem a Justiça Divina, mas 

pagam por isso, pois Jesus disse: “O escândalo é necessário, 

mas ai daquele que sejam seus instrumentos!” 

 O Mal promove o progresso, pois significa o alerta 

principalmente para os que optam pela ociosidade ou pelo 

próprio Mal, mas o Bem consola, ensina, também alerta, tanto 

quanto o Mal, mas apenas que utilizando outra ferramenta 

educativa, que é o Amor. 

 Entendamos a diferença entre o Bem e o Mal: ambos são 

necessários, como o joio e o trigo, mas um educa pelo Amor e 

o outro pelo sofrimento. 

 Há quem prefira evoluir pelo Amor, enquanto que 

outros preferem a dureza da Justiça. 

 Todavia, todos, cedo ou tarde, se decidem pelo Amor, 

mas a Justiça continuará atuando sempre, mas, a partir de 

certo ponto, sem dor, pois, nessa fase, a vontade do ser 

coincidirá com a Vontade da Lei e a criatura dirá, como 

Jesus: “Seja feita a Vossa Vontade, Pai, e não a Minha.” 

 Ser luz, brilhar, expandir-se em claridade cada vez mais 

intensa e abrangendo maior distância: isso é a evolução do 

Espírito. 

 

 



 10 

1 – LUZES DO BEM 

 Quem fez sua opção pelo Bem se transforma numa luz 

intensa, pacificadora, calmante, felicitadora, instrutiva, como 

Jesus mostrou, através do Seu dia a dia na Terra. 

 Nunca ninguém presenciou no Divino Pastor um gesto de 

impaciência, dureza, descaso, desamor em relação a quem 

quer que fosse ou situação que se apresentasse: esse é o 

Modelo de Perfeição possível aos seres humanos terrenos. 

 Ser uma luz do Bem é o foco de milhões de Espíritos 

ligados a este planeta, no discipulado do Divino Governador 

da Terra. 

 Esses seres são espalhados por todos os recantos do 

globo, como encarnados, cumprindo tarefas de Amor 

Universal e progresso, bem como localizam-se no mundo 

espiritual em vários setores de trabalho, mesmo nas Trevas 

mais densas, como missionários da Luz. 

 Ninguém desacredite da presença desses tarefeiros do 

Amor Universal, mas, mais importante do que isso, procure 

ser um deles, mudando seu foco na vida, deixando para trás 

os valores equivocados do orgulho, egoísmo e vaidade e 

iluminando o próprio interior com os valores espirituais, ou 

seja, aumentando sua potencialidade luminífera, que deixará 

de ser uma claridade frágil para tornar-se um farol 

poderosíssimo e, então, atrairá as mariposas, que não resistem 

à claridade da luz, induzindo, assim, ao progresso espiritual 

todas as criaturas que gravitam ao seu redor, desde os 

iniciantes até os mais evoluídos. 

 Somos como os sistemas planetários, que gravitam uns 

em torno dos outros, apenas que dotados de uma potência que 

eles ainda não alcançaram que é a inteligência. 

 Ninguém viaja sozinho rumo à perfeição, mas circula em 

torno de outros focos de luz mais potentes, tanto quanto serve 

de referência para os menos evoluídos. 

 Uma luz maior atrai uma menor e é atraída por outra 

maior que ela, todos circulando, no caso, dos terrícolas, em 

torno de Jesus e assim por diante. 
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 Sejamos luzes do Bem e sigamos Jesus, que é um Espírito 

Puro, que alcançou esse patamar quando ainda sequer 

tínhamos sido criados. 

 Confiemo-nos ao Seu Comando e tenhamos fé absoluta 

em Deus. 
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1.1 – CAMINHEIROS “PRUDENTES” 

André Luiz, no seu livro “Libertação”, mostra a 

realidade da maldade na Terra, sob o comando de Espíritos 

insubmissos às Leis de Deus, mas, como mundo de provas e 

expiações, ninguém pode estranhar essa situação, pois é mero 

reflexo da mentalidade da grande maioria destes Espíritos. 

Dessa forma, quem quer que se habilite a ser uma luz do 

Bem encontrará opositores encarnados e desencarnados, pois 

quem escolhe o Mal não fica satisfeito com as atitudes dos 

bons, mas sim guerreia-os incansavelmente, constantemente, 

para tanto utilizando os estratagemas mais inimagináveis. 

Por isso é que Jesus recomendou a quem quisesse segui-

l’O para adotar a “prudência” da serpente. 

Assim é que acontece mesmo, pois a luta entre o Bem e o 

Mal não é uma ficção, mas uma realidade: não são retratos  

disso, por exemplo, as condenações de Sócrates, Jesus e Joana 

D’Arc, os assassinatos de Martin Luther King, Gandhi, John 

e Robert Kennedy? 

Isso sem contar as matanças de cristãos nos circos 

romanos, as perseguições a Lutero, Chico Xavier, Divaldo 

Pereira Franco e outros tantos. 

Chico Xavier, por exemplo, imprimia em todos seus 

objetos de uso pessoal, alimentos etc. etc. um selo espiritual, o 

qual, se aparecesse violado, ele os jogava fora, pois as Trevas 

procuravam todos os meios de envenená-lo. 

Divaldo foi agredido fisicamente mais de uma vez por 

pessoas desconhecidas, sem aparente motivo, sendo que 

tratavam-se de induzidos pelas Trevas. 

Saibamos que isso tudo é real, mas não desanimemos, 

pois o caminho da evolução exige a nossa aprovação em uma 

série de testes, tendo, por isso, Jesus mostrado que o sacrifício 

é essencial como forma de exemplificação da firmeza no Bem 

e de que o Bem suplanta o Mal. 

Seus momentos finais na Terra visaram transmitir-nos 

esse ensinamento “ao vivo e a cores”. 
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O medo é natural no ser humano e nos outros seres, mas 

deve ser controlado pela certeza de que “não cai uma folha de 

uma árvore sem que Deus o permita.” 

Todavia, é importante a “prudência”, ou seja, sabermos 

que o Mal existe e é atuante através daqueles que o escolhem 

como opção de vida. 

Chico Xavier mesmo alertou: “Não subestimem o poder 

das Trevas.” 
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2 – LUZES DO MAL 

A frequência mental de cada ser é que lhe estabelece o 

nível evolutivo, mas o Universo é percorrido pelas ondas 

mentais de todos os seres, uns assimilando as energias 

psíquicas dos outros que vibram na mesma faixa. 

 Não há barreira contra essas emissões mentais, mas cada 

somente recebe aquilo que merece: essa é uma disposição da 

Lei Divina. 

 Por isso, quem irradia no Mal está sempre dando e 

recebendo ondas luminosas perturbadoras e esse raciocínio 

vale para o Bem, com resultado oposto. 

Há muita gente que se intimida com as irradiações 

trevosas, que são luzes do Mal, mas não há porque 

albergarmos esse medo, bastando mudar nossa frequência 

mental. 

O fato de estar aqui ou ali, em qualquer ponto do 

Universo, não é o fator realmente importante, mas sim a 

frequência mental que nos caracteriza. 

Aprendamos isso e não queiramos a proteção de gurus, 

Espíritos Superiores e outras formas de querermos driblar o 

dever que nos compete de fazermos brilhar nossa própria luz. 

 Ninguém pode evoluir em lugar de outrem, como cada 

corredor tem de fazer o percurso da competição em que se 

inscreveu. 

Deixemos para trás as crendices do passado, de proteção 

comprada a sacerdotes, deuses etc. etc. 

Cada um deve fazer crescer a própria luz interior, a fim 

de sair da faixa primitivista de mentalização dos Espíritos que 

optam pelo Mal. 

Um ou outro ataque deles atingirá o trabalhador do Bem, 

mas não a ponto de inviabilizar-lhe a trajetória. 

Os Espíritos que optam pelo Mal formam extensas 

falanges, tal como se veem, no dia a dia terreno, os 

assaltantes, os corruptos, os traficantes de drogas, os ociosos 

etc. etc. 
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 Não tenhamos receio dos desencarnados malevolentes, 

pois grande parte dos maus está reencarnada e convive com 

cada um homem de bem no dia a dia e mesmo na própria 

família. 

 Jesus mesmo contou, entre Seus irmãos de sangue, 

espíritos trevosos, que tentavam impedir-Lhe o cumprimento 

da Missão. 

Pensemos nisso e não nos intimidemos, mas sirvamos 

sempre de exemplo, tendo sempre a “prudência” da serpente 

contra os maus, sem contar as boas “intenções” no sentido de 

ajuda-los dentro do possível. 
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2.1 – CAMINHEIROS INSENSATOS 

O alerta mais importante que Jesus deixou aos 

caminheiros da evolução foi: “Vigiai e orai para não cairdes 

em tentação.” 

 Mencionemos alguns casos, que serão mais eloquentes do 

uma que longa dissertação teórica: 1 – Paulo de Tarso, 

programado no mundo espiritual para importante tarefa na 

divulgação da Mensagem de Jesus, transviou-se pelos 

caminhos da ambição e da violência e somente não perdeu a 

encarnação porque Jesus apresentou-se-lhe às portas de 

Damasco, para onde se dirigia com a finalidade de prender e 

levar ao suplício os cristãos daquela cidade; 2 – Gregório, 

mencionado no livro “Libertação”, de André Luiz, trouxe 

para o mundo material nobre tarefa no domínio do poder 

papal, mas empolgou-se com o prestígio terreno e, ao 

desencarnar, passou a chefiar perigosa quadrilha de 

malfeitores ligados aos Dragões (Espíritos optantes pelo Mal 

desde épocas remotas da humanidade da Terra); 3 – no 

mundo espiritual chegam todos os dias missionários falidos, 

que partiram para a reencarnação programados para 

realizações relevantes de Amor e Progresso, mas que se viram 

enganados pelos seus próprios impulsos de dominação e 

destaque. 

 Quando se fala em Espíritos das Trevas costuma-se 

pensar em verdadeiros monstros, que nada têm de humanos, 

mas são apenas aqueles que, ao invés de vigiarem e orarem, 

desencaminharam-se pelo orgulho, egoísmo e vaidade. 

 Esses três defeitos morais são perigosíssimos e escondem-

se debaixo das aparências mais idealistas: por isso os “lobos 

vestidos de cordeiros”, a que Jesus se referiu, somos nós 

mesmos quando não vigiamos e oramos o suficiente para 

arrancarmos nossas máscaras muitas vezes de falsas virtudes 

e não nos apegamos à ideia de submissão a Deus, dizendo 

sempre: “Seja feita a Vossa Vontade e não a minha.” 

 Esses são os caminheiros insensatos. 
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 Se, algum dia, tivermos a curiosidade ou a paciência de 

tomar ciência da biografia de cada um dos trevosos, veremos 

todos eles iniciando trajetórias nobilitantes, mas desviando-se 

ao contato das ambições. 

 Não é sem razão que se diz: “Se quer saber com quem 

está lidando, dê-lhe poder.” Mas não só o poder revela o 

ambicioso, mas também o oposto, a miséria e o abandono, ou 

seja, os dois extremos mostram nossa verdadeira face. 

 Mas, como dito, por isso, na trajetória evolutiva, a 

oração de submissão a Deus e aos Seus Desígnios e a auto 

análise permanente nos imunizam contra todas as armadilhas 

das Trevas e a todos os nossos impulsos primitivistas trazidos 

do passado longínquo. 

 Sabemos que, de todos os Espíritos ligados à Terra, 

mundo de provas e expiações, somente Jesus descreveu 

trajetória evolutiva retilínea, sendo que todos os outros, 

mesmo os Seus Missionários, são “filhos pródigos” nos mais 

variados graus de recuperação. 

 Saibamos disso e não queiramos parecer o que não 

somos, ou seja, altos dignitários da Espiritualidade, mas 

sejamos, sim, irmãos de todos pelo coração, respeitando seus 

equívocos, mas sem compactuar com eles, pois cabe-nos a 

tarefa de exemplificar a retidão no proceder, para que, nos 

vendo, também eles se decidam a trilhar o caminho do Bem. 
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CAPÍTULO II – A CANDEIA 

 Uma coisa que devemos aprender sobre as Lições de 

Jesus é de que todas elas visam a espiritualização dos seres 

humanos. 

Ele não foi um professor comum de Ética, que orienta 

sobre a conduta moral para fins materiais, mas tenta abrir os 

olhos de cada um para o reconhecimento da sua própria 

condição de Espírito eterno. 

Por isso, toda interpretação que vise somente a vivência 

no mundo está aquém das Palavras do Divino Mestre. 

Dessa forma, quando Ele disse: “Colocai a candeia sobre 

o candeeiro, a fim de que dê luz para todos os que estão na 

casa” a expressão candeia nunca significaria, por exemplo, a 

mera inteligência, pois se trata de um item menor, por 

exemplo, do que o poder mental no Bem, uma vez que a 

inteligência pode ser usada para o Bem ou para o Mal, 

conforme as “intenções” de cada um, sem contar que não é o 

atributo mais importante do Espírito humano, que, sendo, 

como é, pura luz, sua ferramenta mais poderosa é o 

pensamento; daí podemos deduzir que uma interpretação 

coerente com o propósito pedagógico de Jesus deve ser a de 

que o poder mental no Bem é a candeia. 

Afinal, nesta fase da humanidade, em que ingressará a 

Terra na categoria de mundo de regeneração, é necessário 

que cada ser humano terrestre aprenda a lidar com essa 

potência, que é o pensamento, pois, na verdade, a maioria dos 

habitantes do planeta, até hoje, não sabe manejar essa força, 

até desacreditando dela e preferindo confiar nas próprias 

mãos e em equipamentos que sua inventiva vai fabricando, 

como é o caso do computador. 

O poder mental realiza prodígios, quando manejado por 

Espíritos desencarnados ou encarnados evoluídos nessa área. 

Assim é que podemos dizer que Jesus atuou sempre no 

campo mental. 

A narrativa de Emmanuel, por exemplo, do seu 

Encontro com o Divino Pastor, no seu livro “Há Dois Mil 
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Anos”, mostra claramente que todo o diálogo foi realizado 

estando ele sob o comando mental de Jesus, que o fez entrar 

num estado alterado de consciência para fixar as verdades 

que lhe seriam ensinadas. 

Não minimizemos a grandeza de Jesus, atribuindo-Lhe 

as limitações e propósitos simplesmente terrenos. 

Ele veio falar de coisas muito mais importantes do que, 

repetimos, fundar uma corrente religiosa ou ensinar Ética: 

Ele veio nos mostrar que somos Espíritos perfectíveis, luz que 

deve brilhar cada vez mais etc. etc. 

O poder mental no Bem precisa ser desenvolvido 

urgentemente pela humanidade da Terra, pois, no mundo de 

regeneração, não haverá lugar para realizações puramente 

materiais: as pessoas realização prodígios pela força mental 

no Bem, mas já devem começar a atuar nessa área desde já. 

Chico Xavier mesmo desempenhou um papel nessa área, 

muito mais relevante do que a psicografia de quatro centenas 

de livros, pois, aliado a Emmanuel, retiraram das Trevas 

muitos Espíritos que ali estavam há séculos ou milênios, 

encaminhando-os à reencarnação. 

Esse trabalho é invisível aos olhos materiais, mas é muito 

mais importante do que doar alimentos aos carentes, 

construir templos religiosos ou escolas, realizar palestras etc. 

etc., pois o pensamento no Bem de um mentalizador 

adestrado pode contribuir para alterar a rota evolutiva de 

centenas ou milhares de pessoas, induzindo-as ao Bem, 

contribuindo para a superação de vícios e defeitos morais etc. 

etc. 

Pensemos sempre que o objetivo da vida de cada um é 

aprender que é Espírito e, consequentemente, utilizar a 

ferramenta principal do Espírito, que é o poder mental. 

Se nossos argumentos não o convenceram, prezado 

leitor, não será prosseguindo na peroração que o 

conseguiremos convencer: então, continue realizando apenas 

no que os olhos veem, porque você está imaturo para as coisas 
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do Espírito propriamente dito e sua colaboração ficará 

restrita às realizações materiais. 

Desculpe-nos a franqueza, mas ela é necessária para a 

demonstração da Verdade, a que Jesus se referiu. 

 Para encerrar este tópico, citaremos o que consta do 

livro “Libertação”, de André Luiz: 

“Sabemos que a educação, na maioria das vezes, parte da 

periferia para o centro; contudo, a renovação, traduzindo 

aperfeiçoamento real, movimenta-se em sentido inverso. 

Ambos os impulsos, todavia, são alimentados e 

controlados pelos poderes quase desconhecidos da mente. 

O espírito humano lida com a força mental, tanto quanto 

maneja a eletricidade, com a diferença, porém, de que, se 

já aprende a gastar a segunda, no transformismo 

incessante da Terra, mal conhece a existência da 

primeira, que nos preside a todos os atos da vida.” 
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1 – O DEVER DE EXEMPLIFICAR NO BEM 

 Dar esmolas é a caridade mais simples e os criminosos a 

praticam, mesmo que esporadicamente, mas mentalizar e 

entrar numa faixa superior de frequência vibracional 

direcionando ondas de melhoria espiritual para as criaturas é 

uma forma de contribuição muito mais relevante. 

 Divaldo Pereira Franco narra, em uma de suas palestras, 

que, certa feita, reuniram-se muitos mentalizadores para 

vibrar pela paz numa determinada cidade e o resultado foi 

que o número de crimes diminuiu sensivelmente e os 

habitantes sentiam-se muito mais felizes sem saberem o 

porquê durante aquele período. 

 Podemos mencionar igualmente o trabalho de um 

terapeuta havaiano, que cura pacientes psiquiátricos sem ter 

nenhum contato pessoal com eles, mas apenas mentalizando à 

distância. 

 Citemos igualmente as experiências de Julian 

Ochorovicz, que induzia pessoas à distância, pelo poder do 

pensamento. 

 Pierre Janet também realizou uma experiência nesse 

sentido, emitindo comandos mentais a uma pessoa que se 

encontrava em outro ponto da cidade. 

 Em suma, ou acreditamos na força mental ou não 

acreditamos e, em caso positivo, devemos desenvolvê-la e, em 

caso negativo, continuemos a ser primitivos realizadores de 

trabalhos puramente materiais e nada temos a dizer a esses 

irmãos e irmãs, pois tudo que propomos são realizações 

mentais. 
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1.1 – SIMPLICIDADE X VAIDADE 

Temos insistido sempre na necessidade do 

desenvolvimento de três virtudes: humildade, desapego e 

simplicidade, pois resumem todas as outras, segundo nosso 

entendimento, porque pavimentam o terreno para a 

realização dos três Amores: Amor a Deus, Auto Amor e Amor 

Universal. 

Sem humildade ninguém dá um passo na evolução 

espiritual, porque se julga melhor do que as outras criaturas 

de Deus; sem desapego pretende açambarcar o que pertence 

somente a Deus, uma vez que cada um é dono apenas de si 

mesmo e, sem simplicidade, pretendemos um destaque 

desnecessário na maioria das situações, em que o anonimato é 

muito melhor para nós próprios, pois o importante é que os 

trabalhos sejam feitos e não a projeção de quem os tenha 

feito. 

Aqui também estaremos tratando do poder mental no 

Bem, que ligamos à expressão candeia, a que Jesus se referiu, 

dizendo que ela deveria “ser colocada sobre o candeeiro, a fim 

de que dê luz a todos os que estão na casa”. 

O poder mental no Bem deve ser exercitado a qualquer 

dia e hora, sem necessidade de reuniões em datas e horários 

predeterminados, e, muito menos, a formação de grupos 

registrados nas repartições públicas: o importante são as 

realizações de cada um mentalizador, como no caso do 

psicólogo havaiano a que no referimos anteriormente. 

Não precisa ele de estatuir uma entidade jurídica para 

realizar a caridade da cura através da mentalização dos 

pacientes do hospital onde serve. 

Desapeguemos das ideias igrejistas, repetindo o modelo 

das correntes religiosas do passado, quando, de tanto 

juridicizar a espiritualidade, surgiram cismas internos, por 

exemplo, com a rivalidade entre católicos e protestantes, o que 

redundou na matança de milhões de pessoas de cinco séculos 

para cá. 
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O trabalho mental não necessita de nada material, pode 

ser realizado por uma pessoa só ou em grupo, sem 

necessidade de local determinado, diretoria, mobiliário etc. 

etc. 

A noção de simplicidade que estamos tentando passar 

inclui isso tudo, pois ser simples é também ser objetivo, direto 

no trabalho a realizar. 

Em alguns casos específicos é necessário que alguém 

assuma o trabalho em nome próprio, mas são exceções essas 

situações, uma vez que o cotidiano é o trabalho de auxílio no 

anonimato. 

Aí está o que pretendemos dizer com a expressão 

simplicidade. 
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CAPÍTULO III – O CANDEEIRO 

 Depois de dizermos que a candeia é o poder mental no 

Bem, o que será o candeeiro? Como o poder mental no Bem 

será colocado “no candeeiro, a fim de que dê luz a todos os que 

estão na casa”? 

 Simplesmente significa exercitar, efetivamente, o poder 

mental no Bem, sem hora, sem dia, sem cobrança de 

honorários, sem formalidades exteriores etc. etc. 

 Quando se veja que alguém pode ser ajudado em uma 

situação que ele próprio não consiga resolver sozinho, é a 

hora de ajudá-lo, mesmo que o próprio beneficiário sequer 

fique sabendo. 

 No livro “Escola Básica de Mentalização do Amor 

Universal”, um dos nossos companheiros explica, 

sucintamente, esse assunto, sendo que o livro encontra-se 

divulgado na Internet em luizguilhermemarques.com.br e na 

Biblioteca Virtual Espírita. 

 “Colocar a candeia sobre o candeeiro” é realizar o 

trabalho de mentalização do Amor Universal, de preferência, 

anonimamente, a todo tempo e hora, como Jesus ensinou que 

devemos realizar no Bem, ou seja, sempre. 

 Quando não seja possível, em determinado momento ou 

local, realizar a mentalização mais aprofundada, um 

pensamento de Amor Universal intenso pode já significar um 

grande começo no atendimento do caso. 
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1 – O MUNDO 

 A “casa” a que Jesus se referiu é o mundo inteiro, pois 

não há fronteiras para o pensamento, para o poder mental no 

Bem. 

 O beneficiário não precisa se deslocar da sua residência 

para ser ajudado, pois, em desdobramento, o mentalizar 

estará presente ao seu lado, com os Orientadores Espirituais. 

 Tenhamos em mente que, no mundo de regeneração, não 

haverá mais fronteiras entre países, divisões das pessoas em 

classes sociais e outras formas idealizadas do orgulho, do 

egoísmo e da vaidade, mas, desde já, devemos superar essas 

formas primitivistas de relacionamento entre as criaturas. 

 O mundo terreno é um pequeno globo, que gira em torno 

do Sol, que também é uma pequena unidade celeste, e assim 

por diante: enxerguemos, por exemplo, Vênus, no período 

noturno, e pensemos que ali habita uma outra comunidade de 

Espíritos de vários graus evolutivos, desde os subatômicos até 

os humanos e expandamos nosso coração ao Universo, e, 

depois, voltemos à Terra, mas com a ideia de que não há outra 

família que não a Grande Família Universal, composta por 

todos os seres do Universo. 

 O mundo, na verdade, para quem já alcançou um 

patamar elevado de espiritualidade, não é mais apenas o 

planeta onde habita, mas o Universo todo. 

 Sócrates, por exemplo, dizia que não era cidadão 

ateniense, mas do mundo inteiro, no que tinha razão. 

 Enxerguemos as criaturas todas como nossos irmãos e 

irmãs de verdade e pensemos no mundo todo e não apenas na 

nossa cidade ou país. 

 Quem pretende fazer o Bem pelo poder mental vai 

encontrar campo aberto no mundo inteiro, que Jesus 

simbolizou na expressão “casa”. 

 Mas essa ajuda deve ser a mais espiritual possível, pois 

há coisas que o próprio necessitado deve resolver por si 

próprio: não consta que Jesus tenha curado a muitos, nem 

que tenha arrumado emprego para quem quer que fosse ou 
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indicado o caminho para enriquecer sem trabalhar ou 

trabalhar egoisticamente etc. etc. 
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2 – APOIO DOS TRABALHADORES DO BEM 

Com razão se afirma que “o Universo conspira para a 

realização do Bem”, pois, sempre que alguém inicia um 

trabalho no Bem, sempre surgem ajudas inesperadas, mesmo 

que sejam a título de intuições, ideias que brotam do nada e 

assim por diante. 

No mínimo, haverá cooperadores desencarnados já 

programados para atuarem em equipe com o trabalhador do 

Bem. 

Ninguém reencarna sem um programa de trabalho, pois a 

finalidade da vida, em qualquer ponto do Universo, é evoluir 

espiritualmente. 

Por isso, ao iniciar uma atividade no Bem surge sempre o 

apoio, que, aliás, induziu o próprio encarnado a pensar no 

projeto que aparenta ser de sua autoria. 

Chico Xavier encontrou Emmanuel à beira do açude e ali 

mante o primeiro diálogo sobre a tarefa a cumprir na 

reencarnação, mas aquele projeto já estava articulado, nos 

mínimos detalhes, no mundo espiritual, sendo aquele 

momento apenas uma explicitação de que o momento do 

início já tinha chegado. 

Assim acontece com todos os que aparecem com projetos 

de realização no Bem, ou, melhor dizendo, todos os que 

aparecem com projetos “sérios” e não os aventureiros ou 

interesseiros, que visam projeção pessoal ou vantagens 

materiais ao invés do ideal de servir no Bem verdadeiro. 
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2.1 – “QUANDO O DISCÍPULO ESTÁ PRONTO...” 

Yvonne do Amaral Pereira dizia que todo médium deve 

identificar-se com seu Orientador Espiritual, o que demonstra 

a necessidade de nos basearmos em quem sabe mais que nós. 

Vemos, por exemplo, André Luiz, normalmente não 

emitindo opiniões pessoais, mas apenas retratando as 

orientações daqueles que sabiam mais que ele, conforme está 

nos livros da série “Nosso Lar”. 

Não há quem desnecessite de um orientador para 

caminhar na estrada da evolução, sendo que, por isso, 

cunhou-se a expressão “anjo da guarda”, “anjo guardião” etc. 

etc., sendo que são Espíritos mais evoluídos que seus pupilos. 

Chico Xavier se escorava em Emmanuel, que, por sua 

vez, consultava outros, mais adiantados e assim por diante. 

Sem um mestre ninguém consegue ir avante sem se 

perder nos desvãos do caminho e sem cair nas ciladas das 

Trevas. 

Esse orientador, em alguns casos, reencarna junto com o 

discípulo, sendo o caso de Paramahansa Yogananda, cujo 

mentor espiritual, Yukteswar, acompanhou até certo ponto 

como encarnado e, depois, como Espírito vivente no mundo 

espiritual. 

O relacionamento entre o discípulo e o mestre é baseado 

no Amor que os une de forma indissolúvel, consolidado em 

milhares de anos e não surge do nada, de uma única vivência 

em comum ou e algumas poucas: trata-se de um Amor 

recíproco multimilenário. 

Não se fazem discípulos de uma hora para outra, nem há 

mestres que se ajustem a candidatos também de uma hora 

para outra. 

No aprendizado e desenvolvimento do poder mental no 

Bem a situação entre o mestre e o discípulo é de uma 

revivescência de experiências passadas, em que já tinham 

trabalhado nesse setor, muitas vezes há milênios atrás, nas 

civilizações extintas da era pré cristã. 
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Ninguém se assuste com a menção a tempos 

relativamente remotos, pois, para a realidade do Espírito, 

quatro ou cinco milênios significam muito pouco, bastando 

dizer que o ser humano lida com a razão, na Terra, há cerca 

de quarenta mil anos. 
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CAPÍTULO IV – TODOS QUE ESTÃO NA CASA 

 A lição, pela exemplificação, deve ser passada a “todos 

que estão na casa”, ou seja, quem estiver em condições de 

assimilá-las. 

 Relacionaremos, a seguir, apenas algumas situações 

específicas, porque, normalmente, essas costumam 

representar tropeços para muita gente que pretende trabalhar 

no Bem. 

 Jesus mesmo conviveu com grandes opositores, 

representados nas pessoas dos seus irmãos consanguíneos, que 

O consideravam sonhador, para não dizer coisa pior. 

 Chico Xavier era incompreendido por vários parentes e, 

diga-se a verdade, agredido fisicamente por um deles, várias 

vezes.  
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1 – OS PARENTES 

 Quando Jesus disse: “Ninguém é profeta em sua terra”, 

estava afirmando que costuma ser dentro das quatro paredes 

do lar que encontramos os mais rigorosos opositores e foi 

assim que aconteceu com Ele. 

 Todavia, ninguém pode alegar que perdeu a encarnação 

por culpa de parentes, porque os compromissos no Bem 

devem ser cumpridos custe o que custar, principalmente 

porque ninguém consegue impedir outrem de mentalizar no 

Bem. 

 Por maior que seja a dificuldade relacional no ambiente 

doméstico, o trabalhador do Bem conseguirá sempre 

momentos em que viajará pelo pensamento rumo aos 

necessitados da sua ajuda mental. 

 Pensemos nisso e não engendremos pretextos para deixar 

de desempenhar nossos trabalhos no setor do Bem no que 

pertine ao desenvolvimento do poder mental no Bem. 

 Gandhi entrava em estado de êxtase dentro dos próprios 

presídios por onde teve de passar e há muitos outros exemplos 

desse tipo. 
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3 – OS CONHECIDOS 

Podemos dizer que a maioria dos que se costuma chamar 

de amigos são meros conhecidos, pois amigo é aquele que 

sintoniza nos ideais do Bem, ou, pelo menos, esse é o tipo de 

amizade que compensa cultivar. 

Aqueles que induzem, direta ou indiretamente, para os 

Mal devem ser tratados apenas como conhecidos, que podem 

ser ajudados, declarada ou sutilmente, mas não devemos 

trazê-los para dentro do nosso espaço sagrado, tanto que 

Jesus, mesmo se deixando acompanhar pela multidão de 

necessitados, tinha sempre Seus momentos de conversa com 

Deus, de que ninguém participava. 

Entendamos isso, a fim de não estarmos “dando pérolas 

aos porcos”, no sentido figurado da palavra, apesar de que 

temos o dever de dar-lhes o alimento compatível com suas 

necessidades, mas eles não estão em condições de entender o 

quanto é preciosa um pérola. 

Trata-se da “prudência da serpente” a que Jesus se referiu, 

pois Ele mesmo não nos ensinou tudo que sabe e nem convive 

conosco no nosso dia a dia. 
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4 – OS “ADVERSÁRIOS” DO BEM 

O livro “Libertação”, de André Luiz, representa uma 

verdadeira enciclopédia no que diz respeito à existência de 

verdadeiros “adversários” do Bem na Terra, que ainda é um 

mundo de provas e expiações. 

Em vários livros transcrevemos o que ele diz a esse 

respeito e, neste também, procederemos da mesma forma, 

pois nunca é demais avisar sobre o perigo dos caminhos que 

cada um irá percorrer na sua trajetória evolutiva: 

“Seres humanos, situados noutra faixa vibratória, 

apoiam-se na mente encarnada, através de falanges 

incontáveis, tão semiconscientes na responsabilidade e 

tão incompletas na virtude, quanto os próprios homens.” 

“Um reino espiritual, dividido e atormentado, cerca a 

experiência humana, em todas as direções, intentando 

dilatar o domínio permanente da tirania e da força.” 

“Incapacitados de prosseguir além do túmulo, a caminho 

do Céu que não souberam conquistar, os filhos do 

desespero organizam-se em vastas colônias de ódio e 

miséria moral, disputando, entre si, a dominação da 

Terra.” 

“O inferno, por isto mesmo, é um problema de direção 

espiritual. Satã é a inteligência perversa - O mal é o 

desperdício do tempo ou o emprego da energia em sentido 

contrário aos propósitos do Senhor. 

O sofrimento é reparação ou ensinamento renovador. 

Misturam-se à multidão terrestre, exercem atuação 

singular sobre inúmeros lares e administrações e o 

interesse fundamental das mais poderosas inteligências, 

dentre elas, é a conservação do mundo ofuscado e 

distraído, à força da ignorância defendida e do egoísmo 

recalcado, adiando-se o Reino de Deus, entre os homens, 

indefinidamente...” 

“Organizam, assim, verdadeiras cidades, em que se 

refugiam falanges compactas de almas que fogem, 

envergonhadas de si mesmas, ante quaisquer 
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manifestações da divina luz. Filhos da revolta e da treva 

aí se aglomeram, buscando preservar-se e escorando-se, 

aos milhares, uns nos outros...” 

“O objetivo essencial de tais exércitos sombrios é a 

conservação do primitivismo mental da criatura humana, 

a fim de que o Planeta permaneça, tanto quanto possível, 

sob seu jugo tirânico.” 

“Formam associações enormes e compactas, com base 

nas emanações da Crosta do Mundo, onde milhões de 

homens e mulheres lhes sustentam as exigências mais 

baixas; fazem vida coletiva provisória à força de sugarem 

as energias da residência dos irmãos encarnados, qual se 

fossem extensa colônia de criminosos, vivendo a expensas 

de generoso rebanho bovino. Importa ponderar, contudo, 

que o homem explora a vaca, menos consciente e incapaz 

de ser julgada por delito de conivência, ao passo que, na 

esfera humana, o quadro apresenta outro aspecto. A 

criatura racional não se eximirá à responsabilidade. Se o 

perseguidor invisível aos olhos terrestres erige 

agrupamentos para culto sistemático à revolta e ao 

egoísmo, o homem encarnado, senhor de valiosos 

patrimônios de conhecimento santificante, garante-lhe a 

obra nefasta pela fuga constante às obrigações divinas de 

cooperador de Deus, no plano de serviço em que se 

localiza, alimentando ruinosa aliança. Um e outro, por 

isto, partilhando os resultados da indiferença destrutiva 

ou da ação condenável, atritam e se vascolejam 

reciprocamente, tais quais feras que se entredevoram na 

floresta da vida. Obsidiam-se, mutuamente, quando nos 

atilhos educativos da carne ou na ausência deles. 

Atravessam séculos, assim, jungidos um ao outro, presos 

a lamentáveis ilusões e propósitos sinistros, com extremas 

perturbações para si mesmos, já que a herança celestial 

se faz naturalmente vedada a todos aqueles que 

menosprezam em si próprios as sementes divinas.” 
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3.1 – A ROCHA, O CHARCO, O DESERTO E O PÂNTANO 

 Mencionamos, neste tópico, em linguagem simbólica, as 

personalidades adversas às noções do poder mental no Bem. 

 Com esses não adiante insistir na nossa tese, porque 

rirão das afirmativas que, aliás, não são nossas, mas sim 

originárias dos Ensinamentos de Jesus. 

 Veja-se um caso típico na cura da menina Flávia, vítima 

de lepra, enquanto Públio Lêntulo se entrevistava com Jesus, 

tudo isso narrado no livro “Há Dois Anos”, de Emmanuel. 

 Semear é um dever dos trabalhadores do Bem, mas 

devem ficar cobrando dos solos áridos que produzam o que 

ele, por enquanto, não condições de oferecer. 

 Todos os Espíritos ligados à Terra são discípulos 

(alunos) de Jesus, que é seu Divino Governador e somente Ele 

sabe quando cada um despertará para as realizações 

espirituais propriamente ditas. 

 A nós compete apenas semear, porque Ele assim vem 

fazendo, com certeza sobre a época em que cada semente 

brotará. 
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5 – OS TERRENOS FÉRTEIS 

Os terrenos férteis vêm sendo aperfeiçoados há milhares 

de anos e não são o resultado de alguns anos ou séculos. 

 Se cada ser humano conhecesse a própria trajetória 

reencarnacional ficaria assombrado com a multiplicidade de 

civilizações onde viveu, as pessoas do seu relacionamento etc. 

etc. 

 Cinco ou dez milênios são muito pouco tempo na vida de 

um Espírito que hoje desempenha um trabalho consciente no 

Bem, sobretudo na área do poder mental no Bem. 

 Um Espírito, por exemplo, como Chico Xavier vem 

reencarnado na Terra desde milênios sem conta, 

principalmente em personalidades anônimas, que a História 

não registrou, a fim de ter podido desempenhar o papel de 

grande missionário do Cristo no século XX. 

 Não se fazem trabalhadores da última hora em uma 

encarnação, mas no curso de muitos milênios, devendo-se 

acrescentar que são Espíritos provenientes de mundos mis 

evoluídos que a Terra, seguramente. 
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CAPÍTULO V – A VITÓRIA DO BEM 

 Neste item, nos socorreremos de uma notícia do Jornal 

“Folha Espírita”, que, melhor do que qualquer fala nossa, 

mostrará como se realizam os grandes Planejamentos na 

direção espiritual da Terra: 

“No Jornal Folha Espírita de Maio de 2011 (nº439), sob 

autoria de Marlene Nobre, foi publicada a entrevista feita 

em 1986 com Chico Xavier por Geraldo Lemos Neto, 

fundador da casa de Chico Xavier em Pedro Leopoldo 

(MG), onde Chico faz revelações a respeito do futuro de 

nosso planeta.  Será mera coincidência ou o caminho que 

nos esta sendo ensinado faz parte deste processo? Eu os 

convido a leitura. 

“ O tema da transformação da Terra de mundo de 

expiação e provas para mundo de regeneração, levantado 

pelo próprio codificador da Doutrina Espírita, Allan 

Kardec, sempre interessou e intrigou Geraldo Lemos 

Neto, fundador da Casa de Chico Xavier, de Pedro 

Leopoldo (MG). 

Em 1984 Lemos Neto casou-se com Eliana, irmã de 

Vivaldo da Cunha Borges, que morava com Chico Xavier 

desde 1968 e diagramava todos os seus livros. A partir de 

então, passou a desfrutar de uma intimidade maior com 

Chico em Uberaba, visitando-o com mais frequência e 

hospedando-se em sua residência. “Posso dizer que essa 

época foi para meu coração um verdadeiro tesouro dos 

céus. Recordo-me até hoje daqueles anos de convivência 

amorosa e instrutiva na companhia do sábio médium e 

amigo com profunda gratidão a Deus, que me permitiu 

semelhante concessão por acréscimo de Sua Misericórdia 

Infinita. Assim, tive a felicidade de conviver na 

intimidade com Chico Xavier, dialogando com ele vezes 

sem conta, madrugada a dentro, sobre variados assuntos 

de nossos interesses comuns, notadamente sobre 
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esclarecimentos palpitantes acerca da Doutrina dos 

Espíritos e do Evangelho de Jesus”, recorda. 

Um desses temas, como lembra Lemos Neto, foi em 

relação ao Apocalipse, do Novo Testamento. “Sempre me 

assombrei com o tema, relatando a Chico Xavier minha 

dificuldade de entender o livro sagrado escrito pela 

mediunidade de João Evangelista. Desde então, em 

nossos colóquios, Chico Xavier tinha sempre uma ou 

outra palavra esclarecedora sobre o assunto, pontuando 

esse ou aquele versículo e fazendo-me compreender, aos 

poucos, o momento de transição pelo qual passa o nosso 

orbe planetário, a caminho da regeneração”, afirma. Foi 

em uma dessas conversas habituais, lembrando o livro de 

sua psicografia, Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 

Evangelho, escrito pelo espírito Humberto de Campos, 

que Lemos Neto externou ao médium sua dúvida quanto 

ao título do livro, uma vez que ainda naquela ocasião, em 

meados da década de 80, o Brasil vivia às voltas com a 

hiperinflação, a miséria, a fome, as grandes disparidades 

sociais, o descontrole político e econômico, sem falar nos 

escândalos de corrupção e no atraso cultural. 

“Lembro-me, como hoje, a expressão surpresa do Chico 

me respondendo: ‘Ora, Geraldinho, você está querendo 

privilégios para a Pátria do Evangelho, quando o 

fundador do Evangelho, que é Nosso Senhor Jesus 

Cristo, viveu na pobreza, cercado de doentes e 

necessitados de toda ordem, experimentou toda a sorte de 

vicissitudes e perseguições para ser supliciado quase 

abandonado pelos seus amigos mais próximos e morrer 

crucificado entre dois ladrões? Não nos esqueçamos de 

que o fundador do Evangelho atravessou toda sorte de 

provações, padeceu o martírio da cruz, mas depois ele 

largou a cruz e ressuscitou para a Vida Imortal! Isso deve 

servir de roteiro para a Pátria do Evangelho. Um dia 
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haveremos de ressuscitar das cinzas de nosso próprio 

sacrifício para demonstrar ao mundo inteiro a 

imortalidade gloriosa!’”, esclareceu. 

Sobre essas e outras revelações feitas a ele por Chico 

Xavier sobre fatos relacionados ao ano em que se dará a 

grande transformação do nosso planeta, Lemos Neto fala 

mais abaixo: 

Olhar Espírita – No livro A Caminho da Luz, nosso 

benfeitor Emmanuel já havia previsto que no século XX 

haveria mais uma reunião dos Espíritos Puros e Eleitos 

do Senhor, a fim de decidirem quanto aos destinos da 

Terra. A reunião aconteceu e a ela compareceram Chico 

e Emmanuel – os missionários que trabalham 

abnegadamente, por séculos a fio, em favor da renovação 

humana. Quais os resultados dessa reunião? 

Geraldo Lemos Neto – Na sequência da nossa conversa, 

perguntei ao Chico o que ele queria exatamente dizer a 

respeito do sacrifício do Brasil. Estaria ele a prever o 

futuro de nossa nação e do mundo? Chico pensou um 

pouco, como se estivesse vislumbrando cenas distantes e, 

depois de algum tempo, retornou para dizer-nos: 

“Você se lembra, Geraldinho, do livro de Emmanuel A 

Caminho da Luz? Nas páginas finais da narrativa de 

nosso benfeitor, no capítulo XXIV, cujo título é O 

Espiritismo e as Grandes Transições? Nele, Emmanuel 

afirmara que os espíritos abnegados e esclarecidos 

falavam de uma nova reunião da comunidade das 

potências angélicas do Sistema Solar, da qual é Jesus um 

dos membros divinos, e que a sociedade celeste se 

reuniria pela terceira vez na atmosfera terrestre, desde 

que o Cristo recebeu a sagrada missão de redimir a nossa 

humanidade, para, enfim, decidir novamente sobre os 

destinos do nosso mundo. Pois então, Emmanuel 

escreveu isso nos idos de 1938 e estou informado que essa 
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reunião de fato já ocorreu. Ela se deu quando o homem 

finalmente ingressou na comunidade planetária, 

deixando o solo do mundo terrestre para pisar pela 

primeira vez o solo lunar. O homem, por seu próprio 

esforço, conquistou o direito e a possibilidade de viajar 

até a Lua, fato que se materializou em 20 de julho de 

1969. Naquela ocasião, o Governador Espiritual da 

Terra, que é Nosso Senhor Jesus Cristo, ouvindo o apelo 

de outros seres angelicais de nosso Sistema Solar, 

convocara uma reunião destinada a deliberar sobre o 

futuro de nosso planeta. O que posso lhe dizer, 

Geraldinho, é que depois de muitos diálogos e debates 

entre eles foram dadas diversas sugestões e, ao final do 

celeste conclave, a bondade de Jesus decidiu conceder 

uma última chance à comunidade terráquea, uma última 

moratória para a atual civilização no planeta Terra. 

Todas as injunções cármicas previstas para acontecerem 

ao final do século XX foram então suspensas, pela 

Misericórdia dos Céus, para que o nosso mundo tivesse 

uma última chance de progresso moral. O curioso é que 

nós vamos reconhecer nos Evangelhos e no Apocalipse 

exatamente este período atual, em que estamos vivendo, 

como a undécima hora ou a hora derradeira, ou mesmo a 

chamada última hora.” 

FE – Como você reagiu diante da descrição do que 

acontecera nessa reunião nas Altas Esferas? 

Geraldinho – Extremamente curioso com o desenrolar do 

relato de Chico Xavier, perguntei-lhe sobre qual fora 

então as deliberações de Jesus, e ele me respondeu: 

“Nosso Senhor deliberou conceder uma moratória de 50 

anos à sociedade terrena, a iniciar-se em 20 de julho de 

1969, e, portanto, a findar-se em julho de 2019. Ordenou 

Jesus, então, que seus emissários celestes se 

empenhassem mais diretamente na manutenção da paz 

entre os povos e as nações terrestres, com a finalidade de 

colaborar para que nós ingressássemos mais rapidamente 
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na comunidade planetária do Sistema Solar, como um 

mundo mais regenerado, ao final desse período. Algumas 

potências angélicas de outros orbes de nosso Sistema 

Solar recearam a dilação do prazo extra, e foi então que 

Jesus, em sua sabedoria, resolveu estabelecer uma 

condição para os homens e as nações da vanguarda 

terrestre. Segundo a imposição do Cristo, as nações mais 

desenvolvidas e responsáveis da Terra deveriam aprender 

a se suportarem umas às outras, respeitando as 

diferenças entre si, abstendo-se de se lançarem a uma 

guerra de extermínio nuclear. A face da Terra deveria 

evitar a todo custo a chamada III Guerra Mundial. 

Segundo a deliberação do Cristo, se e somente se as 

nações terrenas, durante este período de 50 anos, 

aprendessem a arte do bom convívio e da fraternidade, 

evitando uma guerra de destruição nuclear, o mundo 

terrestre estaria enfim admitido na comunidade 

planetária do Sistema Solar como um mundo em 

regeneração. Nenhum de nós pode prever, Geraldinho, os 

avanços que se darão a partir dessa data de julho de 

2019, se apenas soubermos defender a paz entre nossas 

nações mais desenvolvidas e cultas!”. 

FE – Quais são os acontecimentos que podemos prever 

com essas revelações para a Terra? 

Geraldinho – Perguntei, então, ao Chico a que avanços 

ele se referia e ele me respondeu: “Nós alcançaremos a 

solução para todos os problemas de ordem social, como a 

solução para a pobreza e a fome que estarão extintas; 

teremos a descoberta da cura de todas as doenças do 

corpo físico pela manipulação genética nos avanços da 

Medicina; o homem terrestre terá amplo e total acesso à 

informação e à cultura, que se fará mais generalizada; 

também os nossos irmãos de outros planetas mais 

evoluídos terão a permissão expressa de Jesus para se nos 

apresentarem abertamente, colaborando conosco e 

oferecendo-nos tecnologias novas, até então 
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inimagináveis ao nosso atual estágio de desenvolvimento 

científico; haveremos de fabricar aparelhos que nos 

facilitarão o contato com as esferas desencarnadas, 

possibilitando a nossa saudosa conversa com os entes 

queridos que já partiram para o além-túmulo; enfim 

estaríamos diante de um mundo novo, uma nova Terra, 

uma gloriosa fase de espiritualização e beleza para os 

destinos de nosso planeta.” 

Foi então que, fazendo as vezes de advogado do diabo, 

perguntei a ele: Chico, até agora você tem me falado 

apenas da melhor hipótese, que é esta em que a 

humanidade terrestre permaneceria em paz até o fim 

daquele período de 50 anos. Mas, e se acontecer o caso 

das nações terrestres se lançarem a uma guerra nuclear? 

“Ah! Geraldinho, caso a humanidade encarnada decida 

seguir o infeliz caminho da III Guerra mundial, uma 

guerra nuclear de consequências imprevisíveis e 

desastrosas, aí então a própria mãe Terra, sob os 

auspícios da Vida Maior, reagirá com violência 

imprevista pelos nossos homens de ciência. O homem 

começaria a III Guerra, mas quem iria terminá-la seriam 

as forças telúricas da natureza, da própria Terra cansada 

dos desmandos humanos, e seríamos defrontados então 

com terremotos gigantescos; maremotos e ondas 

(tsunamis) consequentes; veríamos a explosão de vulcões 

há muito extintos; enfrentaríamos degelos arrasadores 

que avassalariam os polos do globo com trágicos 

resultados para as zonas costeiras, devido à elevação dos 

mares; e, neste caso, as cinzas vulcânicas associadas às 

irradiações nucleares nefastas acabariam por tornar 

totalmente inabitável todo o Hemisfério Norte de nosso 

globo terrestre.” 

Geraldinho – O que aconteceria especificamente com o 

Brasil? 
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No que Chico respondeu: “em todas as duas situações, o 

Brasil cumprirá o seu papel no grande processo de 

espiritualização planetária. Na melhor das hipóteses, 

nossa nação crescerá em importância sociocultural, 

política e econômica perante a comunidade das nações. 

Não só seremos o celeiro alimentício e de matérias-

primas para o mundo, como também a grande fonte 

energética com o descobrimento de enormes reservas 

petrolíferas que farão da Petrobras uma das maiores 

empresas do mundo”. 

E prosseguiu Chico: “O Brasil crescerá a passos largos e 

ocupará importante papel no cenário global, isso terá 

como consequência a elevação da cultura brasileira ao 

cenário internacional e, a reboque, os livros do 

Espiritismo Cristão, que aqui tiveram solo fértil no seu 

desenvolvimento, atingirão o interesse das outras nações 

também. Agora, caso ocorra a pior hipótese, com o 

Hemisfério Norte do planeta tornando-se inabitável, 

grandes fluxos migratórios se formariam então para o 

Hemisfério Sul, onde se situa o Brasil, que então seria 

chamado mais diretamente a desempenhar o seu papel de 

Pátria do Evangelho, exemplificando o amor e a 

renúncia, o perdão e a compreensão espiritual perante os 

povos migrantes. A Nova Era da Terra, neste caso, 

demoraria mais tempo para chegar com todo seu 

esplendor de conquistas científicas e morais, porque seria 

necessário mais um longo período de reconstrução de 

nossas nações e sociedades, forçadas a se reorganizarem 

em seus fundamentos mais básicos”. 

FE – Segundo Chico Xavier, esses fluxos migratórios 

seriam pacíficos? 

Geraldinho Infelizmente não. Segundo Chico me revelou, 

o que restasse da ONU acabaria por decidir a invasão das 

nações do Hemisfério Sul, incluindo-se aí obviamente o 

Brasil e o restante da América do Sul, a Austrália e o sul 
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da África, a fim de que nossas nações fossem ocupadas 

militarmente e divididas entre os sobreviventes do 

holocausto no Hemisfério Norte. Aí é que nós, brasileiros, 

iríamos ser chamados a exemplificar a verdadeira 

fraternidade cristã, entendendo que nossos irmãos do 

Norte, embora invasores a “mano militare”, não 

deixariam de estar sobrecarregados e aflitos com as 

consequências nefastas da guerra e das hecatombes 

telúricas, e, portanto, ainda assim, devendo ser 

considerados nossos irmãos do caminho, necessitados de 

apoio e arrimo, compreensão e amor. 

Neste ponto da conversa, Chico fez uma pausa na 

narrativa e completou: “Nosso Brasil como o conhecemos 

hoje será então desfigurado e dividido em quatro nações 

distintas. Somente uma quarta parte de nosso território 

permanecerá conosco e aos brasileiros restarão apenas os 

Estados do Sudeste somados a Goiás e ao Distrito 

Federal. Os norte-americanos, canadenses e mexicanos 

ocuparão os Estados da Região Norte do País, em 

sintonia com a Colômbia e a Venezuela. Os europeus 

virão ocupar os Estados da Região Sul do Brasil unindo-

os ao Uruguai, à Argentina e ao Chile. Os asiáticos, 

notadamente chineses, japoneses e coreanos, virão 

ocupar o nosso Centro-Oeste, em conexão com o 

Paraguai, a Bolívia e o Peru. E, por fim, os Estados do 

Nordeste brasileiro serão ocupados pelos russos e povos 

eslavos. Nós não podemos nos esquecer de que todo esse 

intrincado processo tem a sua ascendência espiritual e 

somos forçados a reconhecer que temos muito que 

aprender com os povos invasores. Vejamos, por exemplo: 

os norte-americanos podem nos ensinar o respeito às leis, 

o amor ao direito, à ciência e ao trabalho. Os europeus, 

de uma forma geral, poderão nos trazer o amor à 

filosofia, à música erudita, à educação, à história e à 

cultura. Os asiáticos poderão incorporar à nossa gente 

suas mais altas noções de respeito ao dever, à disciplina, 
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à honra, aos anciãos e às tradições milenares. E, então, 

por fim, nós brasileiros, ofertaremos a eles, nossos irmãos 

na carne, os mais altos valores de espiritualidade que, 

mercê de Deus, entesouramos no coração fraterno e 

amigo de nossa gente simples e humilde, essa gente boa 

que reencarnou na grande nação brasileira para dar 

cumprimento aos desígnios de Deus e demonstrar a todos 

os povos do planeta a fé na Vida Superior, 

testemunhando a continuidade da vida além-túmulo e o 

exercício sereno e nobre da mediunidade com Jesus”. 

FE – O Brasil, embora sofrendo o impacto moral dessa 

ocupação estrangeira, estaria imune aos movimentos 

telúricos da Terra? 

Geraldinho – Infelizmente, não. Segundo Chico Xavier, o 

Brasil não terá privilégios e sofrerá também os efeitos de 

terremotos e tsunamis, notadamente nas zonas costeiras. 

Acontece que, de acordo com o médium, o impacto por 

aqui será bem menor se comparado com o que sobrevirá 

no Hemisfério Norte do planeta. 

FE – Por tudo que se depreende da fala de Chico Xavier, 

você também crê que a ida do homem à Lua, em julho de 

1969, tenha precipitado de certa forma a preocupação 

com as conquistas científicas dos humanos, que poderiam 

colocar em risco o equilíbrio do Sistema Solar? 

Geraldinho – Sim, creio que a revelação de Chico Xavier 

a respeito traz, nas entrelinhas, essa preocupação celeste 

quanto às possíveis interferências dos humanos 

terráqueos nos destinos do equilíbrio planetário em nosso 

Sistema Solar. Pelo que Chico Xavier falou, alguns dos 

seres angélicos de outros orbes planetários não estariam 

dispostos a nos dar mais este prazo de 50 anos, que 

vencerá daqui a apenas oito anos, temerosos talvez de 

nossas nefastas e perniciosas influências. Essa última 

hora bem que poderia ser por nós considerada como a 

última bênção misericordiosa de Jesus Cristo em nosso 

favor, uma vez que, pela explicação de Chico Xavier, foi 
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ele, Nosso Senhor, quem advogou em favor de nossa 

causa, ainda uma vez mais. 

FE – A reunião da comunidade celeste teria decidido algo 

mais, segundo a exposição de Chico Xavier? 

Geraldinho – Sim. Outra decisão dos benfeitores 

espirituais da Vida Maior foi a que determinou que, após 

o alvorecer do ano 2000 da Era Cristã, os espíritos 

empedernidos no mal e na ignorância não mais 

receberiam a permissão para reencarnar na face da 

Terra. Reencarnar aqui, a partir dessa data, equivaleria a 

um valioso prêmio justo, destinado apenas aos espíritos 

mais fortes e preparados, que souberam amealhar, no 

transcurso de múltiplas reencarnações, conquistas 

espirituais relevantes como a mansidão, a brandura, o 

amor à paz e à concórdia fraternal entre povos e nações. 

Insere-se dentro dessa programação de ordem superior a 

própria reencarnação do mentor espiritual de Chico 

Xavier, o espírito Emmanuel, que, de fato, veio a 

renascer, segundo Chico informou a variados amigos 

mais próximos, exatamente no ano 2000. Certamente, 

Emmanuel, reencarnado aqui no coração do Brasil, 

haverá de desempenhar significativo papel na evolução 

espiritual de nosso Orbe. 

Todos os demais espíritos, recalcitrantes no mal, seriam 

então, a partir de 2000, encaminhados forçosamente à 

reencarnação em mundos mais atrasados, de expiações e 

de provas aspérrimas, ou mesmo em mundos primitivos, 

vivenciando ainda o estágio do homem das cavernas, para 

poderem purgar os seus desmandos e a sua insubmissão 

aos desígnios superiores. Chico Xavier tinha 

conhecimento desses mundos para onde os espíritos 

renitentes estariam sendo degredados. Segundo ele, o 

maior desses planetas se chamaria Kírom ou Quírom. 

FE – Praticamente só nos restam oito anos pela frente. 

Emmanuel fala na entrevista da década de 1950, já 
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publicada nestas páginas, que é urgente a transformação 

moral da humanidade. Qual deve ser a nossa conduta 

frente a revelações tão assustadoras e ao conselho do 

mentor? 

Geraldinho – Então, caríssima Marlene, a última hora 

está de fato aí demonstrada. Basta termos “olhos de ver e 

ouvidos de ouvir”, segundo a assertiva de Jesus. É a 

nossa última chance, é a última hora… Não há mais 

tempo para o materialismo. Não há mais tempo para 

ilusões ou enganos imediatistas. Ou seguiremos com a 

Luz que efetivamente buscarmos, ou nos afundaremos 

nas sombras de nossa própria ignorância. Que será de 

nós? A resposta está em nosso livre-arbítrio, individual e 

coletivo. É a nossa escolha de hoje que vai gerar o nosso 

destino. Poderemos optar pelo melhor caminho, o da 

fraternidade, da sabedoria e do amor, e a regeneração 

chegará para nós de forma brilhante a partir de 2019; ou 

poderemos simplesmente escolher o caminho do 

sofrimento e da dor e, neste caso infeliz, teremos um 

longo período de reconstrução que poderá durar mais de 

mil anos, segundo Chico Xavier. Entretanto, sejamos 

otimistas. Lembremo-nos que deste período de 50 anos já 

se passaram 42 anos em que as nações mais 

desenvolvidas e responsáveis do planeta conseguiram se 

suportar umas às outras sem se lançarem a uma guerra 

de extermínio nuclear. Essa era a pré-condição imposta 

por Jesus. Até aqui seguimos bem, embora entre trancos e 

barrancos. Faltam-nos hoje apenas o percurso da última 

milha, os últimos oito anos deste período de exceção e 

misericórdia do Altíssimo. Oxalá prossigamos na melhor 

companhia! 

Como poderemos facilmente concluir, tudo dependerá, 

em última análise, de nossas próprias escolhas, enquanto 

entidades individuais ou coletivas, para nosso progresso e 

ascensão espiritual. É o “A cada um será dado segundo 

as suas próprias obras!” que o Cristo nos ensinou. 
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Não estamos entregues à fatalidade nem predeterminados 

ao sofrimento. Estamos diante de uma encruzilhada do 

destino coletivo que nos une à nossa casa planetária, aqui 

na Terra. Temos diante de nós dois caminhos a seguir. O 

caminho do amor e da sabedoria nos levará a mais rápida 

ascensão espiritual coletiva. O caminho do ódio e da 

ignorância acarretar-nos-á mais amplo dispêndio de 

séculos na reconstrução material e espiritual de nossas 

coletividades. Tudo virá de acordo com nossas escolhas 

de agora, individuais e coletivas. Oremos muito para que 

os Benfeitores da Vida Maior continuem a nos ajudar e 

incentivar a seguir pelo Caminho da Verdade e da Vida. 

O próprio espírito Emmanuel, através de Chico Xavier, 

respondendo a uma entrevista já publicada em livro nos 

diz que as profecias são reveladas aos homens para não 

serem cumpridas. São na realidade um grande aviso 

espiritual para que nos melhoremos e afastemos de nós a 

hipótese do pior caminho.” 

Previsões já concretizadas 

Algumas das previsões de Chico Xavier já se 

concretizaram. Depois de 1969, o Brasil começou um 

grande surto desenvolvimentista, vindo depois a 

democratizar-se sem traumas sangrentos, fazendo a 

transição de forma pacífica e ordenada. A Europa, antes 

dividida em nações antagônicas, passou a considerar a 

possibilidade de uma união mais ampla, acabando por 

consolidar a efetiva existência da União Europeia como 

um mercado comum econômica e politicamente falando, 

chegando, inclusive, a lançar uma moeda única, em 

substituição às antigas, que é o Euro de hoje. Depois de 

1969, a Guerra Fria arrefeceu-se; caiu a cortina de ferro 

da Europa Oriental; derrubou-se o Muro de Berlim; ruiu 

a antiga URSS como resultado da Perestroika para o 

surgimento de uma nova Rússia mais livre, juntamente a 

outras novas nações associadas. O grande surto 
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desenvolvimentista da China e dos países chamados tigres 

asiáticos certamente vem colaborando para a união e 

maior interação entre povos distantes. 

O Brasil abriu-se também para o mundo, estabilizou sua 

economia, lançou uma moeda forte, o Real, cresceu 

economicamente e descobriu vastas reservas petrolíferas, 

tornando-se uma nação mais importante no cenário 

internacional, assumindo novas responsabilidades no 

progresso das nações. Hoje o mundo está muito mais 

consciente das responsabilidades ambientais, e grandes 

movimentos globais nesse sentido já surgiram como o 

Protocolo de Kyoto. As ciências avançam a passos largos, 

e os cientistas decodificaram o DNA humano com 

inegáveis benefícios para o combate às doenças do corpo 

físico. As telecomunicações estreitaram os laços entre os 

seres e as nações, com a telefonia celular ao alcance de 

toda a gente e a internet de banda larga acelerando o 

acesso ao conhecimento geral e à liberdade de 

pensamento. Grandes movimentos coletivos hoje forçam 

governantes tirânicos a ceder espaço às novas 

democracias. Tudo isso fora previsto por Chico Xavier, 

em meados da década de 80, muito antes de efetivamente 

vir a acontecer. 

“Tudo se encaixa como sendo parte de um retrato mais 

amplo do trabalho dos benfeitores espirituais da Vida 

Maior em favor da paz e da concórdia, do 

desenvolvimento e da cultura em escala global. Os 

emissários do Cristo estão agindo em nosso favor e, por 

isso mesmo, não podemos perder a fé na continuidade 

desse auxílio”, afirma Lemos Neto. “Isso tudo sem 

mencionarmos os grandes avisos que a própria Terra está 

nos dando. O aquecimento global é um fato. O Jornal 

Nacional noticiou há poucos meses que a calota polar do 

Norte estará totalmente degelada em meados de 2012, 
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segundo conclusões de renomados cientistas. Depois do 

ano 2000 algumas nações têm sofrido tsunamis e 

terremotos cada vez mais assustadores, dizimando 

dezenas de milhares de vítimas. A média global anterior 

para terremotos acima de 9.0 pontos na escala de Richter 

era de um por década, e nos últimos dez anos nós já 

tivemos cinco tremores acima dessa magnitude, sendo 

dois no espaço de um ano, o do Chile e o do Japão, mais 

recentemente. Os avisos aí estão: o homem terrestre 

precisa mudar interiormente, e um grande apelo à sua 

espiritualização ouve-se por toda parte. Continuemos a 

confiar em Deus e em Jesus, Nosso Senhor, que não nos 

desamparará!”, finaliza.” 

(https://docs.google.com/document/d/17OINTVqZC2Zx

goOLnUPaLkzsCu6tfRzMPYjZo_HieYc/edit?hl=pt_B

R&pli=1) 
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1 – JESUS: DIVINO GOVERNADOR DA TERRA 

 
 Recomendamos a leitura do livro “Jesus: Divino 

Governador da Terra”, de Montaigne, divulgado na 

Internet em luizguilhermemarques.com.br e na 

Biblioteca Virtual Espírita. 
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